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A psicomotricidade utiliza o movimento de forma lúdica para 
atingir aquisições intelectuais, sociais e afetivas, melhorando a 
capacidade das crianças para assimilar as aprendizagens e 
desempenhar melhor na escola. 

Brincar é visto como uma atividade criativa e fundamental 
para a formação dos indivíduos, e não como algo improdutivo ou 
sem relevância. 

As crianças passam por diversos processos de socialização 
durante a infância, desde o ambiente escolar à vizinhança, mas 
nenhum deles é tão importante quanto a família, que é o primeiro 
contexto de socialização e é responsável por criar um ambiente 
estruturado, seguro e afetivamente acolhedor. A família também é 
responsável por supervisionar a ação da criança e do adolescente, 
garantindo seu bem-estar e desenvolvimento humano. 

Os vínculos familiares são fundamentais para o 
desenvolvimento infantil e a família é o primeiro agente social com 
o qual as crianças têm contato. Por meio do relacionamento com 
os familiares, elas aprendem sobre seu mundo e sobre si mesmas, 
desenvolvendo a noção de individualidade e  percebendo-se como 
seres autônomos e independentes. Os relacionamentos familiares 
permitem que essas se expressem, interajam e afirmem na 
realidade.

Este livro busca mostrar o que é psicomotricidade e como o 
brincar é essencial para um desenvolvimento saudável das 
crianças, permitindo que elas cresçam, aprendam e 
desenvolvam-se plenamente com prazer e diversão. 

������������
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A pandemia do Coronavírus fez que as escolas precisassem 
fechar e as pessoas tiveram que ficar longe umas das outras. Isso 
mudou a rotina das crianças e dos adultos em casa. Para ajudar as 
famílias com crianças pequenas, nós preparamos algumas 
atividades divertidas e engraçadas que podem ser feitas juntas, ou 
sozinhas, pelas crianças.

Neste livro, abordarei o que é psicomotricidade, a sua 
importância e como deve ser trabalhada, explorando a 
importância das brincadeiras no desenvolvimento infantil e como 
essas podem ser utilizadas para ajudar as crianças a crescer e a se 
desenvolver plenamente.

A psicomotricidade é como a "casa" do pensamento e do 
movimento, é a maneira como o cérebro faz que o corpo se mova, 
ou seja, a psicomotricidade é a capacidade de integrar ações 
mentais e motoras, permitindo à criança compreender a 
estruturação do próprio corpo e o lugar que ocupa na natureza e na 
sociedade. 

A estimulação da psicomotricidade na primeira infância é 
fundamental para o desenvolvimento integral da criança. A 
estimulação precoce da psicomotricidade tem o potencial de 
aumentar a consciência dos movimentos e do próprio corpo, bem 
como a compreensão das relações com o ambiente externo. É, por 
isso, importante trabalhar a psicomotricidade na primeira infância 
para garantir o desenvolvimento saudável da criança.

A psicomotricidade infantil pode ser promovida através do 
uso de brinquedos e brincadeiras. O jogo é um mecanismo 
fundamental para o desenvolvimento infantil, pois permite a 
aquisição de habilidades cognitivas, socioafetivas e motoras. O 
brincar é uma forma de aprendizado lúdica, através do qual as 
crianças desenvolvem a capacidade de compreender e interagir 
com o mundo e consigo mesmas.

Brincar é uma atividade aparentemente simples, mas 
extremamente importante para o desenvolvimento infantil. 

���������
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Muitas vezes, as brincadeiras são vistas como algo sem 
importância, uma simples distração ou um passatempo, todavia, 
na verdade, elas desempenham um papel fundamental na 
formação dos indivíduos. 

O brincar é uma necessidade básica da criança, e é através 
dele que ela aprende e desenvolve-se e também se relaciona com 
o mundo, sendo um meio natural de aprendizagem. A brincadeira 
permite que a criança experimente, crie, divirta, desenvolva a 
imaginação e a criatividade. Sendo extremamente relevante para o 
desenvolvimento do pensamento lógico, da capacidade de 
resolver problemas e para a construção do vocabulário.

A brincadeira é uma forma lúdica de aprendizado e 
desenvolvimento, e é por meio dela que as crianças aprendem 
habilidades sociais, emocionais, cognitivas e motoras. As 
brincadeiras não são apenas divertidas, são fundamentais para o 
desenvolvimento saudável das crianças, e é necessário que os pais 
e educadores valorizem-nas e as incentivem-nas como parte 
importante do processo de formação e aprendizado. As 
brincadeiras podem ser utilizadas como um meio de ensinar 
valores, regras de convivência e para trabalhar as emoções.

Este livro tem como objetivo mostrar a importância da 
psicomotricidade, ludicidade, do prazer e das brincadeiras no 
desenvolvimento integral das crianças, auxiliando os pais e 
educadores a entender melhor o processo de formação e 
desenvolvimento infantil. 
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Psicomotricidade é uma área de estudo que se dedica a 
analisar a relação entre o corpo e a mente, ou seja, a interação 
entre os aspectos psicológicos e motores do ser humano. É a 
capacidade de o corpo se movimentar de forma coordenada e 
eficiente, ao mesmo tempo em que a mente trabalha para planejar, 
pensar e sentir.

����������������
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A psicomotricidade é muito importante para o 
desenvolvimento das crianças, pois ela ajuda a melhorar a 
capacidade de aprendizado, de socialização e de expressão. 
Através de atividades lúdicas e exercícios físicos, as crianças 
podem desenvolver habilidades motoras finas e grossas, como 
equilíbrio, coordenação, percepção espacial e temporal.

Além disso, a psicomotricidade ajuda a desenvolver a 
autoestima, a autonomia e a confiança nas crianças, já que elas 
aprendem a controlar o próprio corpo e a explorar o ambiente ao 
redor. Por isso, é muito importante que os pais estimulem a prática 
de atividades físicas e lúdicas desde cedo para que seus filhos 
possam desenvolver uma psicomotricidade saudável e tornem-se 
adultos mais seguros e confiantes.

Se a criança está tendo dificuldade em aprender coisas como 
escrever, ler, distinguir letras, seguir ordem de sílabas, pensar de 
maneira abstrata e analisar coisas logicamente, pode ser que haja 
algum problema ou atraso no desenvolvimento psicomotor. 

As habilidades psicomotoras são uma série de habilidades 
que começamos a desenvolver desde o nascimento e que são 
fundamentais para o desenvolvimento correto de habilidades 
motoras grossas e finas, sensoriais, emocionais e cognitivas, e para 
o desenvolvimento da linguagem. 

As atividades de psicomotricidade são atividades divertidas 
que ajudam as crianças a aprender e a desenvolver seus corpos, 
mentes, habilidades sociais e emocionais. É importante que as 
crianças brinquem de forma segura, divertida e motivadora. Além 
disso, as brincadeiras são uma ótima maneira para as crianças 
expressarem seus desejos e emoções e também ajudam a 
desenvolver a capacidade de pensar, ser independente e ser 
criativo.

�	��	���	����������	
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Desde cedo, as crianças estão aprendendo como controlar 
seus corpos e como se movimentar no espaço e no tempo. Essas 
habilidades são muito importantes tanto para aprender coisas 
novas, quanto para fazer atividades na escola. Quando as crianças 
têm boas habilidades motoras, elas estão construindo as bases 
para aprender e desenvolver-se intelectualmente. Quando os 
professores proporcionam muitas experiências motoras e 
sociais para as crianças, ajudam a evitar problemas na 
aprendizagem escolar.

���	�	�����������	��	����������������


Fazer que as crianças 
usem suas sensações e 

entendam como seu 
corpo se relaciona com 
o mundo ao seu redor;

Ajudar as crianças a 
entender seus 

movimentos e como seu 
corpo reage;

Ensinar as crianças a 
comunicar e expressar 

através de sinais, 
símbolos e objetos reais 

e imaginários;

Ajudar as crianças a 
descobrir e expressar 

suas habilidades 
criativas e emoções;

A psicomotricidade é uma 
forma de ajudar as 
crianças a desenvolver-se 
através dos movimentos. 
Ela tem como objetivo:

Desde cedo, as crianças estão aprendendo como controlar 
seus corpos e como se movimentar no espaço e no tempo. Essas 
habilidades são muito importantes tanto para aprender coisas 
novas, quanto para fazer atividades na escola. Quando as crianças 
têm boas habilidades motoras, elas estão construindo as bases 
para aprender e desenvolver-se intelectualmente. Quando os 
professores proporcionam muitas experiências motoras e 
sociais para as crianças, ajudam a evitar problemas na 
aprendizagem escolar.
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Ensinar as crianças a 
comunicar e expressar 

através de sinais, 
símbolos e objetos reais 

e imaginários;

Ajudar as crianças a 
descobrir e expressar 

suas habilidades 
criativas e emoções;

Fazer que as 
crianças valorizem 

a si mesmas e  
sintam-se seguras 

no grupo;

Ajudar as crianças a 
serem conscientes e 
respeitosas com os   

outros e com o espaço 
ao seu redor.
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A educação para as crianças deve ser feita levando em 
consideração todas as áreas importantes do desenvolvimento 
delas, como a inteligência, os sentimentos e emoções, as relações 
sociais e os movimentos. Isso pode ser feito por meio de 
brincadeiras e jogos, por exemplo, jogar em duplas ou grupos, 
utilizando música, objetos diferentes como balões e espelhos, e 
outros elementos. Assim, as crianças podem aprender de forma 
integrada e divertida.

A recreação é uma forma de ajudar as crianças a desenvolver 
suas habilidades sensoriais e  adaptar-se ao mundo ao seu redor. 
As atividades precisam ser adequadas ao nível de maturação 
biológica da criança para que ela possa controlar seus movimentos 
e expressões. Atividades recreativas dirigidas ajudam-nas a 
manter sua saúde física, mental e equilíbrio emocional. Por meio 
de jogos e atividades divertidas, as crianças podem aprender sobre 
seus corpos e seus movimentos. 

����	�	���������	
�	����������������


11



Os brinquedos são fundamentais na primeira infância, pois é 
uma fase em que as crianças desenvolvem sua imaginação e 
expressão corporal através de jogos e brincadeiras. Por exemplo, 
quando uma criança joga com um objeto simbólico, como um 
boneco ou uma casinha, ela cria regras e comportamentos para 
seus personagens. Além disso, os brinquedos simbólicos são 
cruciais para o desenvolvimento cognitivo das crianças, porque 
estimulam sua fantasia e verbalização. As crianças brincam onde 
quer que estejam, desde que tenham outras crianças ou objetos 
para usar na sua imaginação, pois o jogo simbólico é uma 
característica natural do jogo infantil.

As crianças se caracterizam principalmente por seu uso 
intensivo das funções simbólicas, porque estão aprendendo a lidar 
com símbolos. A brincadeira é uma forma de terapia, uma vez que 
permite às crianças compreenderem melhor as coisas que não 
conseguem entender e deem sentido à vida. A brincadeira é 
importante para o desenvolvimento infantil, em razão de permitir 
que elas transformem e criem novos significados. 

A brincadeira permite a elas atribuírem novos significados 
aos objetos e jogos, tanto através de suas próprias ações e 
imaginação, quanto pelas relações que estabelecem com amigos, 
criando e compartilhando novos sentidos. A infância é uma época 
de brincadeiras, permitindo às crianças atenderem a seus 
interesses, necessidades e desejos particulares.

Compreender a criança em seu contexto cultural envolve 
observá-la em sua rotina, jogos e brincadeiras, que possibilitam o 
aprendizado, a expansão da criatividade, fortalecem a 
sociabilidade e estimulem a liberdade de expressão. 

�	�����	���	���������	
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As crianças aprendem a expressar seus sentimentos e 
necessidades por meio de reações como choro, risada ou 
pergunta, e recebem respostas afetuosas, como abraços, sorrisos e 
atenção. Isso as ajuda a compreender a importância e o significado 
da comunicação. Além disso, essas interações iniciais permitem a 
elas entenderem como funciona o mundo e como se relacionar 
com as pessoas.

  A família desempenha um papel fundamental nesse 
processo, proporcionando o desenvolvimento inicial da 
capacidade de construir e expressar pensamentos, ideias e 
emoções, algo vital para a vida inteira. 

Quando os familiares agem de forma amorosa e gentil com 
as crianças, eles contribuem para o aprendizado sobre 
comunicação, comportamento e emoções. Além disso, esses 
vínculos familiares ajudam a criar relações fortes e seguras entre 
os membros da família.
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Brincar em família pode ajudar no aprendizado da criança 
de diversas maneiras. Como:

D e s e n v o l v i m e n t o 
social e emocional: 
brincar em família 
permite que as 
crianças desenvolvam 
habilidades sociais e 
emocionais, como a 
capacidade de se 
comunicar, resolver 
conflitos e relacionar 
com outras pessoas;

Estimulação cognitiva: 
brincar em família 
também pode estimular 
o desenvolvimento 
cognitivo da criança, 
como a memória, 
atenção, raciocínio 
lógico e criatividade, 
ajudando-as a aprender 
novos conceitos e a 
resolver problemas;

Além disso, as crianças são capazes de experimentar 
as ações e as consequências dessas ações, desenvolvendo, 
assim, a capacidade de pensar e avaliar o que fez. Isso ajuda 
a desenvolver a capacidade de julgamento e a tomar 
decisões mais conscientes e responsáveis.

Fortalecimento de 
vínculos: brincar em 
família também pode 
fortalecer os laços 
familiares e ajudar a 
construir confiança, 
segurança e afetividade 
entre os membros da 
família;
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família;
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Fortalecimento de 
vínculos: brincar em 
família também pode 
fortalecer os laços 
familiares e ajudar a 
construir confiança, 
segurança e afetividade 
entre os membros da 
família;

Aprendizado por meio da 
brincadeira: brincar em 
família também permite 
que as crianças aprendam 
de forma lúdica, o que 
pode tornar o processo de 
aprendizado mais 
interessante e agradável 
para elas;

Aprendizado de valores: 
ao brincar juntos, os pais 
e responsáveis podem 
ensinar valores 
importantes às crianças, 
como honestidade, 
respeito, cooperação e 
compaixão.
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A psicomotricidade concentra-se em desenvolver 
habilidades motoras, sensoriais e cognitivas através de atividades 
lúdicas. Vários teóricos têm diferentes perspectivas sobre quais 
elementos devem ser trabalhados, como a tonicidade, equilíbrio, 
lateralidade e noção corporal, estruturação espacial e temporal. 

• Vários estudiosos contribuíram para a visão atual da 
psicomotricidade. Os trabalhos de Wallon, Fonseca, Piaget, 
Ajuriaguerra e Lapierre são utilizados com bastante frequência.

É importante lembrar, independente do teórico escolhido 
que estudam e trabalham com psicomotricidade, como que é 
essencial trabalhar esses elementos levando em consideração os 
aspectos afetivos, cognitivos e motores da criança, e adaptar as 
atividades à idade e à cultura dela.

�����	��������
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Tônus muscular refere-se à tensão muscular presente em 
nosso corpo quando estamos em repouso. É a sensação de firmeza 
e resistência que nossos músculos apresentam mesmo quando 
estamos relaxados.

O tônus muscular é importante para diversas atividades do 
nosso dia a dia, como manter uma postura correta, caminhar, 
correr, saltar, levantar pesos e até mesmo para realizar tarefas 
simples como pegar um objeto ou escrever. Quando os músculos 
apresentam um tônus adequado, eles conseguem realizar essas 
atividades com maior eficiência e segurança.

Além disso, um tônus muscular saudável ajuda a prevenir 
lesões, dores e problemas posturais. Por isso, é importante manter 
uma rotina de exercícios físicos e estimular o desenvolvimento do 
tônus muscular desde a infância, através de atividades lúdicas e 
brincadeiras que envolvam movimentos e o uso do corpo.

�������������������������������������������
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O equilíbrio é uma habilidade fundamental para o 
desenvolvimento motor da criança, pois é responsável por manter 
a postura do corpo inalterada, mesmo em condições de 
movimento. Ele pode ser dividido em duas categorias: estático e 
dinâmico. O equilíbrio estático envolve a capacidade de manter a 
postura enquanto o centro de gravidade permanece estacionário, 
já o equilíbrio dinâmico envolve a capacidade de manter a postura 
enquanto o centro de gravidade se desloca. 

A deficiência no controle do equilíbrio pode interferir nas 
atividades diárias da criança e aumentar o gasto energético, 
afetando sua capacidade de realizar outras tarefas. É importante 
lembrar que o equilíbrio é a base para todos os movimentos do 
corpo, e sua importância deve ser considerada no 
desenvolvimento da criança.

���������
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A coordenação motora é a habilidade de o cérebro controlar 
e executar com precisão os movimentos do corpo, especificamente 
dos músculos e articulações. Inclui a regulação das contrações 
musculares e das articulações. Pode ser dividida em duas 
categorias: coordenação motora global (ou grossa ou ampla) e 
coordenação motora fina.

A motricidade global é a capacidade de controlar os 
movimentos do corpo inteiro, usando os músculos grandes. Ela é 
dividida em diferentes habilidades, como a coordenação 
dinâmica, o equilíbrio, a capacidade de parar movimentos e o 
relaxamento. A coordenação dinâmica global se refere aos 
movimentos amplos, como correr, saltar, subir e andar, essenciais 
para o desenvolvimento do equilíbrio dinâmico e corporal. 

�����������	������
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A coordenação motora fina é uma habilidade frequente e 
comum no ser humano, que envolve três componentes principais: 
objeto, olho e mão. Ela inclui fases de transporte da mão, agarre e 
manipulação. Essa habilidade é um aspecto particular da 
coordenação global, relevante para a praxia (habilidades motoras 
adquiridas, ou seja, são movimentos organizados que executamos 
para realizar um plano ou alcançar um objetivo) e o grafismo 
(forma de representar ou escrever as palavras de determinada 
língua). O desenvolvimento da coordenação motora fina está 
relacionado à coordenação geral, discriminativa e ao comando 
motor dos olhos, lábios, língua, mãos e dedos. 

Além disso, a motricidade fina é uma habilidade que envolve 
movimentos precisos, requer um alto controle visual para 
manipular atividades minuciosas e um uso mínimo de força.

�����������	������	����
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A percepção espacial é uma capacidade cognitiva que se 
refere à orientação no espaço físico e à consciência da relação de 
proximidade entre objetos.

 Essa habilidade é dividida em dois componentes: 
conhecimento do espaço ocupado pelo corpo e habilidade de 
projetar o corpo no espaço externo. A percepção espacial envolve a 
integração de dados sensoriais e perceptivos do ambiente e o 
estabelecimento de relações físicas entre os objetos no espaço e o 
próprio corpo. 

Assim como todas as outras habilidades, cada criança 
aprende a entender espaço em um ritmo diferente. Por isso, é 
importante brincar com elas para que possam experimentar 
diferentes conceitos espaciais. À medida que a criança cresce, ela 
começa a ter uma ideia de como é o seu próprio corpo e como ele 
se relaciona com o mundo ao seu redor. Isso significa que ela 
começa a criar uma imagem mental de si mesma em relação aos 
objetos e lugares.

A percepção da organização temporal é baseada nas 
mudanças que ocorrem durante um período estabelecido e na 
sucessão dessas mudanças, transformando progressivamente o 
futuro em presente e depois em passado. A memória é 
fundamental para a compreensão do tempo. A orientação 
espaço-temporal está relacionada à capacidade de o indivíduo 
perceber o ambiente e sua relação com ele por meio de ações 
motoras. 

As noções de tempo e espaço são fundamentais para o 
desenvolvimento motor, cognitivo e social da criança. Para que a 
organização espaço-tempo se desenvolva, é necessário que as 
noções de esquema corporal e imagem do corpo estejam 
integradas.
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A motricidade global refer-se à capacidade de realizar 
atividades físicas que envolvam o corpo todo, como saltar de 
diferentes formas, andar com uma bola entre as pernas, 
rastejar e escalar. Atividades como circuitos com obstáculos, 
jogos com música e brincadeiras com bola são exemplos de 
como a motricidade global pode ser desenvolvida;

A motricidade fina é a habilidade de controlar os movimentos 
precisos dos dedos e das mãos, como jogos de encaixe, 
quebra-cabeças, dobraduras e atividades de recortar e colar. 
Atividades que fortaleçam os dedos, como trabalhar com 
texturas diferentes e desenvolver a mobilidade dos dedos 
também são importantes para o desenvolvimento da 
motricidade fina;

O equilíbrio refere-se à capacidade de manter o corpo estável 
e controlar os movimentos. Atividades como jogar 
amarelinha, andar por cima de obstáculos e realizar 
diferentes posições, com auxílio ou sem auxílio.

Lateralidade: jogar bola, brincar de circuito, recortes, jogar 
com brinquedos que desafiam a lateralidade, dançar músicas 
com movimentos que utilizado o lado esquerdo e também o 
lado direito do corpo.

A organização espacial abrange montar quebra-cabeças, 
classificar objetos por tamanho, forma e textura, brincar de 
jogos que desafiam a organização espacial, como o jogo 
twister, entre outros;

A organização temporal envolve brincar de compor frases, 
conversar, cantar, brincar com música e ritmo, dançar, tocar 
instrumentos musicais, brincar de pular corda e jogos de 
relógio.

26
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Lembre-se de que as atividades de 
psicomotricidade devem ser divertidas e lúdicas 
para as crianças;

Certifique-se de que as atividades estão 
adequadas para a idade das crianças;

Considere a cultura e as vivências das crianças 
ao planejar as atividades;

As atividades devem ser realizadas em grupo 
para que as crianças possam se divertir e se 
movimentar juntas;

Faça parte das atividades para estabelecer uma 
boa comunicação e vínculo com as crianças;

Certifique-se de que as crianças entendam o que 
estão aprendendo e reforce os elementos 
psicomotores trabalhados durante as 
atividades.

28
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Uma brincadeira divertida que pode ajudar a desenvolver a coordenação 
motora grossa é o "Jogo do Obstáculo". Para jogar, basta criar um percurso com 
obstáculos que a criança deve atravessar, usando sua coordenação motora para 
pular, correr, rastejar e equilibrar-se. Além de desenvolver a coordenação 
motora grossa, essa brincadeira também ajuda a trabalhar a concentração, a 
criatividade e a capacidade de resolução de problemas da criança. 

Para criar o percurso, você pode usar objetos que já tem em casa, como 
almofadas, caixas, bancos, cordas, etc. Certifique-se de que os obstáculos são 
seguros e estáveis para a criança. 

Os pais podem ajudar a criança a atravessar o percurso, incentivando-a a 
se movimentar de diferentes maneiras e a superar os obstáculos. A cada rodada, 
a criança pode tentar completar o percurso sozinha, tentando diminuir o tempo 
gasto para finalizar a tarefa. 

 ���	��	�������	
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✓  Coordenação Motora grossa;
✓  Estruturação Espacial 

(Situações; Posição; Movimento)
✓  Equilíbrio.

��������	����������	
( Adaptar )
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Uma ideia de brincadeira para desenvolver a coordenação motora fina 
em crianças é a "Criação de Bijuterias". Para isso, você precisará de alguns 
materiais simples como miçangas, linha de nylon e uma agulha (com ponta 
arredondada, sem ponta afiada). 

A brincadeira começa com você e a criança escolhendo as miçangas que 
serão usadas para fazer uma pulseira, um colar ou um bracelete. A criança pode 
escolher suas cores e formatos preferidos, enquanto você ajuda a escolher as 
peças que são seguras para o uso infantil. Você pode adaptar, também, 
brincando de confeccionar com vários tipos e formatos de macarrão. Essa 
brincadeira é uma ótima maneira de passar o tempo juntos, criando algo 
divertido e útil, além de ajudar a desenvolver habilidades motoras finas. 

Em seguida, você pode ajudar a criança a passar a linha de nylon (ou 
qualquer cordão que tenha em casa) pela agulha (faça a adaptação para a idade 
da criança: agulhas grossas, sem pontas e grandes) ou  juntos, podem começar 
a montar a bijuteria. Mostre para a criança como passar as miçangas pela linha 
e, ao mesmo tempo, segurá-las firmemente para criar o padrão desejado. 

�������	��	�� ������	
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✓  Coordenação Motora fina;
✓  Estruturação Espacial 

(Situações; situações, Quantidade, tamanho, formas)

��������	����������	
( Adaptar )
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Uma brincadeira divertida para ajudar as crianças a desenvolver o 
esquema corporal é o jogo "Estátua". 

Para jogar, escolha um espaço amplo e livre de objetos. As crianças e os 
pais podem se revezar para escolher uma pose para imitar, como ficar na ponta 
dos pés, fazer uma careta engraçada, fazer um gesto com as mãos, entre outros. 

Depois de escolher a pose, todos devem fechar os olhos enquanto a 
pessoa selecionada posiciona-se na pose escolhida. Quando a pessoa estiver 
pronta, ela deve dizer "Estátua" e todos abrem os olhos e tentam imitar a pose. 

A brincadeira pode ser repetida várias vezes, com cada participante 
escolhendo uma nova pose. Isso ajudará as crianças a explorarem diferentes 
posições e movimentos do corpo, desenvolvendo o seu conhecimento sobre o 
próprio corpo e o esquema corporal. Além disso, a brincadeira é divertida e pode 
ser realizada em família, criando momentos de diversão e interação entre pais e 
filhos. 

�����
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✓  Estruturação Temporal  
✓  Esquema corporal 
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( Adaptar )

���

����������� ���

35



�������������������������

36



Uma brincadeira divertida para descobrirem sua dominância dos 
membros do corpo é o "Jogo do Pé e da Mão". 

Para jogar, você precisará de um objeto que possa ser lançado, como 
uma bola ou um bichinho de pelúcia. Coloque o objeto na frente da criança e 
peça para ela chutar ou bater com a mão nele. Registre qual membro ela usou 
para realizar a ação. 

Em seguida, peça para a criança fazer o mesmo com o outro membro. Ao 
longo do jogo, vá registrando qual membro a criança usa com mais frequência 
para chutar ou bater no objeto. 

No final, conte quantas vezes a criança usou o membro direito e quantas 
vezes usou o esquerdo. Se ela usou mais o membro direito, é provável que seja 
destro. Caso tenha usado mais o esquerdo, é possível que seja canhota, mas 
lembre-se de que a lateralidade pode ser definida entre 6 a 7 anos, então 
continue incentivando a explorar o corpo pelos dois lados do corpo. 

É importante lembrar que a dominância pode variar e que essa 
brincadeira não é um teste definitivo, mas pode ser uma forma lúdica de 
incentivar a criança a explorar os movimentos dos membros do corpo. 

 ���	��	��	�	��	���	

��������	����������	
�����������

✓  Estruturação Temporal  
✓  Lateralidade 

��������	����������	
( Adaptar )
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Uma brincadeira divertida para ajudar a desenvolver a estruturação 
espacial é "A Casa na Floresta". 

Para jogar, os pais podem criar uma "floresta" na sala de estar, usando 
almofadas, cobertores, cadeiras e outros objetos para criar um labirinto de 
árvores e caminhos. Em seguida, os pais podem esconder uma "casa" (pode ser 
uma pequena casa de brinquedo) em algum lugar na floresta. 

O objetivo do jogo é que a criança encontre a casa na floresta, mas, para 
isso, ela terá que seguir um mapa que os pais irão fornecer. O mapa pode ser 
simples, como um desenho com algumas instruções, como "vá para a esquerda 
na árvore grande" ou "passe pelo rio de almofadas". Os pais podem até criar 
diferentes níveis de dificuldade, adicionando obstáculos e desafios ao jogo para 
manter a criança motivada e engajada. Você poderá imaginar como a 
brincadeira pode ser:  

• A sala de estar pode ser transformada em uma floresta imaginária, 
usando objetos como almofadas, cadeiras, cobertores e outros itens 
domésticos; 

• Os pais podem esconder uma pequena casa de brinquedo em algum 
lugar da "floresta"; 

• O mapa pode ser desenhado em uma folha de papel e incluir diferentes 
símbolos ou desenhos para ajudar a orientar a criança. Por exemplo, um 
desenho de uma árvore pode significar que a criança deve ir para a esquerda, ou 
um desenho de um rio pode indicar que a criança deve pular sobre as 
almofadas; 

• A criança pode estar vestida como um explorador, com binóculos ou 
chapéu para se sentir como se estivesse em uma verdadeira aventura na 
floresta; 

• Os pais podem usar música e efeitos sonoros para adicionar ainda mais 
imersão na brincadeira, como o som de pássaros, folhas se movendo, etc. 

�	����	��	��������
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✓  Estruturação Espacial 
(situações, tamanho); 

��������	����������	
( Adaptar )
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Você ou responsável vai preparar atividades para ajudar a criança a usar 
as mãos e os pés de forma equilibrada.  

As atividades para as mãos serão: 
- Pilhas de copos (6): objetivo é empilhar os copos como pirâmide; 
- Bolinha: jogar a bolinha na parede e pegá-la de volta; 
- Caixas e bolinhas: colocar as bolinhas na caixa de acordo com a cor: 

 As atividades para os pés serão: 

- Bambolês (4): pular os bambolês em zigzag com a perna direita na ida e 
na volta com a perna esquerda.

- Cabo de vassoura ou rodo (04): pular os cabos, ora passando por cima 
dele ora passando por baixo e assim sucessivamente. Para isso, coloque o 
primeiro cabo no chão, depois o outro em cima de um tijolo ou vasilha ou 
qualquer material que tenha em casa que dê para seu filho passar por baixo 
dele.; 

- Quadrado: pular dentro e fora de todos os lados do quadrado. 

Observação: Em todas as atividades, peça para realizar a atividade com o 
lado direito, depois com o lado esquerdo e uma terceira vez, que realize a 
atividade com o lado que achar melhor. 
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✓  Coordenação Motora grossa e fina;
✓  Estruturação Espacial 

(Situações; Posição; Movimento)
✓  Lateralidade.
✓  Equilíbrio
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( Adaptar )

��������
�������
������

�����������������������
��������

	�������	��������� ������������	����������
���������

����������� ���
43



44



As habilidades psicomotoras são uma série de habilidades 
que começamos a desenvolver desde o nascimento e que são 
fundamentais para o desenvolvimento correto de habilidades 
motoras grossas e finas, sensoriais, emocionais e cognitivas, e para 
o desenvolvimento da linguagem. 

As atividades de psicomotricidade são atividades divertidas 
que ajudam as crianças a aprender e a desenvolver seus corpos, 
mentes, habilidades sociais e emocionais. É importante que as 
crianças brinquem de forma segura, divertida e motivadora. Além 
disso, as brincadeiras são uma ótima maneira para as crianças 
expressarem seus desejos e emoções e também ajudam a 
desenvolver a capacidade de pensar, ser independente e ser 
criativo.

Todos os jogadores se reunirão em uma sala e criarão um tabuleiro. Em 
cada casa, haverá uma atividade diferente, como perguntas, imitações ou 
movimentos. A criança jogará um dado e avançará no tabuleiro de acordo com o 
número que sair. Ela precisará realizar a atividade da casa onde parou, como 
responder perguntas sobre si mesma ou imitar um animal. As atividades serão 
adaptadas à idade e à habilidade da criança, e as perguntas podem ser 
aumentadas em dificuldades à medida que a criança aprende. Jogar o jogo em 
família pode ajudar a desenvolver o vínculo afetivo entre a criança e os adultos. 

- O tabuleiro pode de conter 30 a 40 casas, onde você irá escrever 
perguntas, imitação, movimento, perguntas, imitação, movimento e ai 
sucessivamente até completar as 40 casas.  

-  A criança joga o dado e, de acordo com os números do dado, ela 
avançará as casas no tabuleiro, tendo que realizar as atividades correspondente 
a casa onde parou, podendo ser imitação, ou responder à pergunta indicada 
pela casa, por exemplo: 

- Perguntas - podem estar relacionadas às suas características ou 
relacionadas ao conhecimento do familiar. Ex: Quantos dedos você tem? Qual é 
sua cor favorita? Qual a cor favorita da mamãe? Qual é a cor da roupa do papai? 
Etc... 

- Imitações: imite um gato; um cachorro; etc... 

- Atividades de movimentos: coloque sua mão no ombro; dê dois giros; 
pule 2 vezes em um pé só; corra até o outro lado da sala, quarto; dance rápido, 
dance devagar.. Etc.... 

��������	����������

��������	����������	
�����������

✓  Coordenação Motora grossa;
✓  Estruturação Espacial 

(Situações; Posição; Movimento)
✓  Equilíbrio.
✓  Esquema corporal

��������	����������	
( Adaptar )
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As habilidades psicomotoras são uma série de habilidades 
que começamos a desenvolver desde o nascimento e que são 
fundamentais para o desenvolvimento correto de habilidades 
motoras grossas e finas, sensoriais, emocionais e cognitivas, e para 
o desenvolvimento da linguagem. 

As atividades de psicomotricidade são atividades divertidas 
que ajudam as crianças a aprender e a desenvolver seus corpos, 
mentes, habilidades sociais e emocionais. É importante que as 
crianças brinquem de forma segura, divertida e motivadora. Além 
disso, as brincadeiras são uma ótima maneira para as crianças 
expressarem seus desejos e emoções e também ajudam a 
desenvolver a capacidade de pensar, ser independente e ser 
criativo.
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Essa brincadeira pode ser realizada na sala ou no pátio. Você escreverá 
uma atividade, brincadeira ou imitação em um papel e colocará debaixo de cada 
garrafa. Algumas garrafas podem ter recompensas, como doces ou frutas. As 
perguntas também podem ser utilizadas para reforçar o aprendizado na escola 
ou para fortalecer o vínculo familiar. 

A criança deve pegar a bolinha e jogar em direção à garrafa na intenção 
de derrubá-la. Ao derrubar a garrafa, a criança deve realizar o que está sendo 
indicado pelo papel que estava debaixo dela e, ao mesmo tempo, receber a 
pontuação indicada nela também. 

 Exemplo de atividades: tampe os olhos com as duas mãos; imite um 
sapo; corra com um pé só até o final da sala; dance rápido, lento etc..... 

Depois de realizar a tarefa, a criança voltará para o seu lugar e passará a 
vez para o próximo que poderá ser o papai ou mamãe, ou quem mais estiver 
participando. 

 ���	��	�������

��������	����������	
�����������

✓  Coordenação Motora grossa;
✓  Estruturação Espacial 

(Situações; Posição; Movimento)
✓  Equilíbrio.
✓  Estruturação Temporal  

��������	����������	
( Adaptar )
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Essa brincadeira pode ser realizada na sala ou no pátio. Essa atividade 
será dividida em duas etapas: criar o jogo e jogá-lo. Na primeira etapa, você e a 
criança vão colorir copos descartáveis e bolinhas de isopor de diferentes cores. 
Na segunda etapa, vão colocar os copos coloridos em uma distância de pelo 
menos 1 metro e as bolinhas coloridas em uma caixa perto da pessoa que vai 
jogar. 

 A criança vai pegar uma bolinha, jogar na cor correspondente do copo e 
voltar correndo para pegar mais bolinhas, uma de cada vez, até acabar as 
bolinhas da caixa.  

Você pode desafiar a criança a jogar com uma das mãos, pular com um 
pé só (vai com a direita e volta com a esquerda), pegar as bolinhas com as duas 
mãos e/ou pular com os dois pés juntos ou separados para dificultar o jogo.  

Exemplo: pedir para a criança levar a bolinha a cada hora diferente e 
voltar com outra diferente também;  levar com a mão direita e voltar pulando 
com os dois pés; depois, para a próxima bolinha, levar com a mão esquerda e 
voltar pulando com o pé esquerdo. Tente incrementar cada ida da criança de 
forma diferente até as bolinhas acabarem.  

���������	

��������	����������	
�����������

✓  Coordenação Motora grossa;
✓  Estruturação Espacial 

(Situações; Posição; Movimento)
✓  Equilíbrio.
✓  Estruturação Temporal  
 Lateralidade 

��������	����������	
( Adaptar )
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As crianças aprendem a expressar seus sentimentos e 
necessidades por meio de reações como choro, risada ou 
pergunta, e recebem respostas afetuosas, como abraços, sorrisos e 
atenção. Isso as ajuda a compreender a importância e o significado 
da comunicação. Além disso, essas interações iniciais permitem a 
elas entenderem como funciona o mundo e como se relacionar 
com as pessoas.

  A família desempenha um papel fundamental nesse 
processo, proporcionando o desenvolvimento inicial da 
capacidade de construir e expressar pensamentos, ideias e 
emoções, algo vital para a vida inteira. 

Quando os familiares agem de forma amorosa e gentil com 
as crianças, eles contribuem para o aprendizado sobre 
comunicação, comportamento e emoções. Além disso, esses 
vínculos familiares ajudam a criar relações fortes e seguras entre 
os membros da família.
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As crianças aprendem a expressar seus sentimentos e 
necessidades por meio de reações como choro, risada ou 
pergunta, e recebem respostas afetuosas, como abraços, sorrisos e 
atenção. Isso as ajuda a compreender a importância e o significado 
da comunicação. Além disso, essas interações iniciais permitem a 
elas entenderem como funciona o mundo e como se relacionar 
com as pessoas.

  A família desempenha um papel fundamental nesse 
processo, proporcionando o desenvolvimento inicial da 
capacidade de construir e expressar pensamentos, ideias e 
emoções, algo vital para a vida inteira. 

Quando os familiares agem de forma amorosa e gentil com 
as crianças, eles contribuem para o aprendizado sobre 
comunicação, comportamento e emoções. Além disso, esses 
vínculos familiares ajudam a criar relações fortes e seguras entre 
os membros da família.

"Esta é uma brincadeira onde a criança começa no chão e a 
você vai dizer 'Alto' ou 'Em cima'. 

Quando você disser isso, a criança precisa subir para um 
lugar mais alto, como um banquinho ou sofá. Se você disser 'Alto' 
de novo, a criança precisa subir para outro lugar ainda mais alto. 

Se não houver mais lugares para subir, você pode dizer 
'Baixo' ou 'Descer' e a criança precisa descer. 

Se você tem uma escada em casa, será mais fácil jogar essa 
brincadeira. Vocês também podem trocar de comando em que, 
agora a criança passa a comandar a brincadeira e você executar.

����������
�����������

��������	����������	
�����������

✓  Coordenação Motora grossa;
✓  Estruturação Espacial (situações; 
Movimento)
✓  Concentração

��������	����������	
( Adaptar )
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BAIXO!

ALTO!
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"Vamos brincar de guardar formas!
Você vai colocar algumas caixas com os nomes das formas 

escritos na frente delas. 
Pedir para a crianças trazer de 1 a 3 objetos de uma mesma 

forma e colocá-los dentro da caixa certa. A primeira vez, a criança 
vai trazer com a mão direita, a segunda com a mão esquerda e a 
terceira com a mão que você quiser. 

Vocês também podem jogar de outras maneiras, onde você 
poderá pedir que traga os objetos utilizando a sua mão dominante 
(a mão que a criança tenha mais facilidade). Ou também você 
poderá trazer desafios estimulando o outro lado não dominante 
da criança (lado que tenha mais dificuldade de realizar a atividade) 
usando a outra mão. 

Poderá também diversificar a brincadeira como pegar os 
objetos pequenos (mão direita) ou grandes (mão esquerda) e 
depois trocar objetos pequenos (mão esquerda) ou grandes (mão 
direita). 

Tente sempre estimular os dois lados do corpo, para que a 
criança com essas estimulações defina qual é o seu lado 
dominante.  

����	������

��������	����������	
�����������

✓  Coordenação Motora grossa;
✓  Estruturação Espacial ( Tamanho; forma);
✓  Lateralidade

��������	����������	
( Adaptar )
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 a cada hora eles 
 que usar a outra 
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a cada hora eles 
que usar a outra 
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"Vamos brincar de pular nas formas!
 Você irá desenhar uma grande amarelinha no chão ou em 

um lugar da casa onde eles acharem melhor. 
Dentro dela vão haver várias formas geométricas como 

triângulos, círculos e quadrados. 
Você poderá também fazer essas formas com material EVA. E 

para a amarelinha no chão, pode usar TNT. 
A brincadeira é: a criança vai pular para dentro da 

amarelinha e começar a pular no quadrado com os dois pés, com o 
pé direito no círculo e com o pé esquerdo no triângulo. 

Se você quiser, pode brincar de uma outra maneira também. 
Por exemplo, pedir para a criança pule no amarelo dando 01 pulo, 
no azul 02 pulos e no vermelho 03 pulos. 

Ou pode colocar mais um pouquinho de dificuldade. Por 
exemplo, para o amarelo, pule com a  perna direita dando dois 
pulos, na cor azul dois pulos com a perna esquerda e para o 
vermelho, três pulos com as duas pernas juntas."

����������	���������

��������	����������	
�����������

✓  Coordenação Motora grossa;
✓  Estruturação Espacial

     (situações: alto, baixo; tamanho: pequeno, grande; 
formas: círculo, quadrado, triângulo, retângulo)

✓  Equilíbrio,
✓  Lateralidade

��������	����������	
( Adaptar )
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"Vamos brincar de aranha! 
Você irá pregar elásticos nas paredes do corredor com fita 

adesiva. 
Os elásticos vão ficar juntos ou um pouco longe uns dos 

outros, dependendo da sua idade.
 A brincadeira é: você tem que atravessar para o outro lado, 

desviando dos elásticos, pulando, agachando ou rastejando. 
E, enquanto a criança realiza a atividade ela precisa falar em 

voz alta o que está fazendo, por exemplo: vou passar por baixo, vou 
pular etc. Se quiser, pode brincar desse jeito em outros lugares 
também, como na sala, no pátio ou no quintal. 

Você também pode usar cadeiras ou mesas para pregar os 
elásticos, mas para não deixar a cadeira virar, é melhor amarrá-los 
quando a cadeira estiver deitada ou colocar algo pesado em cima 
dela."

����	��	����

��������	����������	
�����������

✓  Coordenação Motora grossa;
✓  Estruturação Espacial ( situações; 
tamanho) 
✓  Equilíbrio

��������	����������	
( Adaptar )

��
��������
�������������������
��� ���������������
�������������

������������� ������������������

����������� ���57



58



"Vamos brincar de twister geométrico! 
 Vocês vão fazer um jogo com formas geométricas no chão ou 

em uma área, como triângulos, círculos e quadrados, com cores 
diferentes. 

Vocês podem fazer esse jogo com papel ou EVA e pregar no 
chão, ou usar TNT. Se quiser, podem fazer uma roleta ou um dado 
para ajudar na brincadeira. 

 Se quiser, podem fazer uma roleta ou um dado para ajudar 
na brincadeira. 

A roleta pode ter as formas geométricas e as cores 
alternando, como azul, rosa e verde. 

E, então, você pode girar a roleta e ver o que tem que fazer, 
como pular com os dois pés no triângulo rosa, colocar uma mão no 
quadrado verde e assim por diante. 

Se não fizer a roleta, vocês podem pensar em um comando e 
dizer para você."

�������	����������

��������	����������	
�����������

✓  Coordenação Motora grossa;
✓  Estruturação Espacial ( Formas; Posição)
✓  Lateralidade
✓  Equilíbrio

��������	����������	
( Adaptar )
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Você vai preparar um caminho com várias atividades, como um túnel 
feito com cobertas ou uma amarelinha feita com giz no chão. A criança vai 
começar no início do caminho e precisa seguir as instruções para fazer cada 
atividade, como correr rápido na amarelinha e andar devagar no túnel. Você 
pode marcar o tempo ou não enquanto faz o circuito. 

Seguem alguns exemplos de atividade para o circuito:
- Túnel: pode ser feito com cadeira, mesa, sofá ou colchão e cobertas;
- ZigZag: fita adesiva;
- Sobe e desce: degraus, escada (pequena) ou banquinhos;
- Amarelinha: giz, fita adesiva, papel colado no chão ou em um pano de 

TNT; 
- Alto e baixo: fita pregada na parede ou amarrada na mesa (cama de 

gato) ou pode usar  mesa e cadeiras para a criança passar por cima ou por baixo. 

A criança tem que percorrer o circuito da forma como foi instruída 
(podendo ou não marcar o tempo). Exemplo de como trabalhar o espaço, 
lateralidade e ritmo no circuito:

quando começar o circuito, a criança deve sair da linha de partida e 
correr até a amarelinha e realizá-la de forma rápida, com um pé só. Ao finalizar, 
ela deverá caminhar até o túnel e passar por baixo, devagar, depois vai correr até 
o zigzag e realizá-lo de forma rápida, alternando o pé esquerdo com o direito, 
sendo um por vez. Terminando, ela vai sair caminhando bem devagar até o sobe 
e desce e realizá-lo com calma e, assim, por diante até finalizar o circuito. 

�������	����������

��������	����������	
�����������

✓  Coordenação Motora grossa;
✓  Estruturação Espacial 

(Situações; Posição; Movimento)
✓  Equilíbrio.
✓  Ritmo

��������	����������	
( Adaptar )
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O brincar em família é uma forma valiosa de estimular a 

psicomotricidade das crianças, já que as brincadeiras promovem o 

desenvolvimento motor, cognitivo e social de forma prazerosa e 

lúdica. Além disso, o brincar em família promove a integração e o 

vínculo entre pais e filhos, reforçando a relação familiar e 

proporcionando momentos de alegria e diversão.

Por isso, é importante que os pais incentivem e participem 

das atividades físicas e lúdicas dos filhos em casa, proporcionando 

um ambiente seguro e acolhedor para o desenvolvimento da 

psicomotricidade. O brincar em família não só contribui para a 

saúde e bem-estar das crianças, mas também para a formação de 

adultos mais seguros, confiantes e saudáveis.
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